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Ensinamentos que ficam
Mesmo aos 79 anos, ex-prefeita seguia 

muito atenta aos bastidores da política local.

Histórias com “Dona Carmen”
Tive o privilégio de acompanhar de perto a tra-

jetória de Carmen, desde os tempos da câmara.

OPINIÃO | RAICA FRANZ WEISS

Secretária pioneira
Na Cultura, Carmen esteve à frente do pri-

meiro Carnaval na rua Santos Filho, em 2003.

CAUSAS DA MORTE

Suspeita inicial 
é de mal súbito

LEGADO E BIOGRAFIA

Trajetória marcada
por coragem
e superação

1943 2023

RECONHECIMENTO

Políticos, amigos e
entidades prestam

homenagens

-
Pioneira na política de Lajeado, ex-prefeita morre aos 
79 anos, enquanto veraneava no litoral catarinense. 
Em duas gestões no Executivo e quatro mandatos 

na câmara, prestou importantes contribuições 
ao desenvolvimento da cidade. Familiares, colegas 

e amigos relembram biografia de um dos mais 
importantes nomes da história recente do município.
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Homenagem 
marca sessão 
da câmara

Vereadores prestaram 
um minuto de silêncio 
em sessão que durou 
apenas dez minutos. 
Município decreta 
luto oficial de três dias 
e entidades prestam 
condolências

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

A sessão da câmara de 
vereadores da noite de 
ontem, 28, não teve dis-
cursos e debates sobre 

projetos. A modificação na pauta 
ocorreu em função da morte da 
ex-prefeita Carmen Regina Pe-
reira Cardoso, que exerceu qua-
tro mandatos consecutivos no 
Legislativo, entre 1989 e 2004. 
Foi, inclusive, a primeira mulher 
a presidir o parlamento. 

Com um minuto de silêncio na 
abertura e palmas ao final da ses-
são, os vereadores manifestaram 
pesar pelo falecimento de Car-
men Regina. Foram apenas dez 
minutos de reunião no plenário, 
que teve a aprovação de um pro-
jeto de lei. 

Líder da bancada dos PP, partido 
em que Carmen Regina foi filiada 
desde o início da trajetória políti-
ca, o vereador Heitor Hoppe lem-
brou da presença ativa da colega 
de sigla nas campanhas eleitorais 
e encontros partidários. “Mesmo 
não frequentando mais a câmara, 
ela sabia de tudo o que acontecia. 
Era uma pessoa de muita energia 

apesar da idade”, relembra.
O vereador Deoli Gräff, tam-

bém do PP, era um dos mais aba-
lados. Enquanto jornalista, fez 
diversas entrevistas com a ex-pre-
feita e recordou da atenção dedi-
cada por ela aos profissionais de 
imprensa. “Era uma guerreira, de 
fibra. Porém, nunca perdeu a ter-
nura de mãe e mulher”, comenta.

O Executivo de Lajeado decre-
tou luto oficial de três dias devido 
ao falecimento de Carmen Regi-
na. “Que seu exemplo e pioneiris-
mo sigam sendo uma inspiração 
para mulheres na vida pública”, 
destacou a publicação nas redes 
sociais.

Manifestações

Ao longo da tarde de ontem, 
associações regionais manifesta-
ram pesar pela morte de Carmen 
Regina. “Nos solidarizamos com 
amigos, familiares e comunidade 
de Lajeado e região pela perda 
desta grande liderança, que deixa 
um legado importante na histó-
ria política do Vale do Taquari”, 
ressaltou nota da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat).

Já a Associação dos Vereadores 
do Vale do Taquari (Avat) lem-
brou, em comunicado, do pio-
neirismo de Carmen Regina no 
parlamento de Lajeado e também 
no Executivo. “(…) Carmen Regi-
na, em vida, prestou inestimáveis 
serviços ao nosso Vale. A Avat 
agradece e aplaudirá eternamen-
te o seu legado”.

Sessão do 
Legislativo de 

Lajeado durou 
apenas dez 

minutos

Colaboração
Henrique Pedersini

HENRIQUE PEDERSINI
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De professora a prefeita: 

a trajetória de 
Carmen Regina
Com uma vida pública marcada por coragem e 
superação, a ex-vereadora, prefeita e educadora 
foi a primeira mulher a se aventurar pela 
política de Lajeado. Mais do que conquistas 
durante o governo, ela deixa um legado de 
carisma e se tornou um exemplo de mulher

Carmen Regina Pereira 
Cardoso, 79, foi uma mu-
lher pioneira. A primeira 
vereadora, primeira pre-

sidente da câmara de vereadores 
e primeira – e única – prefeita de 

Lajeado. Filha do médico Thomaz 
de Assunção Pereira e da dona de 
casa Donatila Silveira, “Dona Car-
men”, como costumava ser cha-
mada, descobriu dentro da escola 
a vocação para a política. 

Apesar de ter nascido em Cru-
zeiro do Sul, ninguém dizia que 
ela não era de Lajeado. Mudou-se 
para o município aos 25 anos com 
a família e ingressou no magistério 
do Colégio Madre Bárbara, onde 
se formou como professora de sé-

ries iniciais, história, geografia 
e moral e cívica. Foram 10 anos 
como diretora da Escola Estadual 
Fernandes Vieira. 

Como professora do Estado, 
era envolvida nas causas políticas 
e sempre buscava o melhor pela 
educação. Em entrevista à Rádio 
A Hora 102.9, em junho de 2022, 
ela contou que a solicitação para 
concorrer à vereadora surgiu en-
quanto ainda estava em sala de 
aula e a primeira campanha foi 
feita com a ajuda dos alunos e pro-
fessores da escola. 

Os “santinhos” eram impressos 
em mimeógrafos e, nas eleições de 
1988, preencheu a última vaga do 
Legislativo. Com o tempo, ganhou 
o carinho da comunidade e foi 
reeleita por quatro mandatos, até 
chegar à presidência da câmara de 
vereadores e à prefeitura, por dois 
governos a partir de 2005, pelo 

Partido Progressista (PP).
Em uma terra em que, à épo-

ca, predominava a cultura alemã, 
Carmen Regina era uma mulher 
que não falava alemão no governo. 
O início foi difícil. Mas o carisma e 
a bondade com que tratava as pes-
soas fez com que ganhasse votos 
por toda a cidade. 

Quando saiu da prefeitura, em 
2012, foi incentivada a se candi-
datar a deputada estadual, cargo 
que, com quase 70 anos, decidiu 
não concorrer. Ela brincava que 
“a senhora havia saído da política, 
mas a política não tinha saído da 
senhora”. 

Parceira política e
amiga pessoal

Quem convidou Carmen Regi-
na para participar do Legislativo 
foi o ex-prefeito Erni Ilmo Petry, 
76, que governou o município 
em meados de 1980. “Dali surgiu 
nossa amizade. Nós dependíamos 
dela, que era uma professora esta-
dual”, conta.

De acordo com Petry, a ex-polí-
tica era convicta em suas opiniões 
e sempre tinha exigências para a 
educação, área que se dedicou, 
também, enquanto prefeita, in-
clusive, com a criação de creches 
durante seu mandato. 

Carmen Regina era bem recebi-
da pelo povo e gostava de se envol-
ver nas demandas da comunidade. 

Em 9 de novembro, nasceu 
no  Hospital São Gabriel 
Arcanjo, em Cruzeiro do Sul;

Foi diretora na Escola 
Fernandes Vieira;

Biografia da 
ex-prefeita

1977

1943

1959 Estudou no Colégio Madre Bárbara;
Até

De
1987
até

se tornou a primeira vereadora da 
história de Lajeado, com 521 votos pelo 
PDS. Naquele ano, o TSE aumentou o 
número de vereadores da várias cidades 
gaúchas, entre elas, Lajeado, que saiu de 
10 para 19 vereadores;

Foi reeleita vereadora 
com 1.121 votos;1992

1996
Foi reeleita para o terceiro 
mandato, com 1.143 
votos, pelo PPB;

2000
Reelegeu-se para o quarto 
mandato, com 1.716 
votos. Neste mandato 
presidiu a Câmara ;

2004
Eleita prefeita 
com 16.848 votos. 
Venceu Enio Bacci 
(PDT) e Daniel 
Fontana (PT);

Como colega de trabalho, era deci-
dida, mas também bem humora-
da. “Um dia fiz uma brincadeira 
com ela e sobrou pra mim. Ela 
disse, só porque tu é homem, não 
posso fazer igual?”, conta Petry. 

Mais do que parceiros na políti-
ca, os dois eram amigos. O ex-po-
lítico conta que a praia era destino 
certo de Carmen Regina todo ve-
rão. “Ela tinha prometido me visi-
tar quando voltasse. É uma perda 
muito sentida”. 

“Me elegi com 
a saia na mão”

O ex-vereador Waldir Sérgio 
Gisch também lembra do período 
em que atuou com Carmen Regina 
na política. Ele conta que foi con-
vidado a ser Secretário da Agricul-
tura do governo da ex-prefeita e 
também Líder de Governo na ges-
tão. Mas, antes disso, presenciou 

2008
Reeleita prefeita 
com 20.205 
votos. Venceu 
Luis Fernando 
Schmidt (PT);

2022
Recebe o título de 
cidadã lajeadense.

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

1988

Colaboração
Raica Franz Weiss
Luciane Ferreira

LUTO EM LAJEADO
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Alguns dos legados dos 
governos de Carmen

XYKO BARZOTTO
EX-COMPANHEIRO DE ROTARY

A gente fundou 
o Rotary Clube 
de Lajeado 
Integração juntos. 
Ela foi a primeira 
presidente. Fez um 
trabalho excelente 
no período”

THOMAZ LOPES
SOBRINHO DE CARMEN REGINA

A tia era de uma 
personalidade muito 
forte. A caminhada 
dela mostra isso. Ela 
sabia o que queria. Foi 
um exemplo de mulher 
e era uma tia muito 
querida” 

MARCELO CAUMO
PREFEITO DE LAJEADO

A política fazia parte 
da vida, da rotina, 
da maneira que a 
Carmen lidava com a 
vida dela em tudo. Ela 
conseguiu, durante 
toda a vida, angariar e 
fazer amigos”

ERNI ILMO PETRY

EX-PREFEITO DE LAJEADO 

Um dia fiz uma 
brincadeira com 
ela e sobrou pra 
mim. Ela disse, 
só porque tu 
é homem, não 
posso fazer 
igual?”

MOZART LOPES
VEREADOR E SOBRINHO DE 

CARMEN REGINA

Ela sempre foi muito 
preocupada com a 
educação. Sempre quis 
preservar o prédio onde 
hoje é a Secretaria da 
Educação. Agora, aquele 
prédio é tombado. É a 
história da cidade”

o trabalho dela como vereadora. 
“Carmen Regina se elegeu ve-

readora que nem eu, a última co-
locada. Ela sempre dizia ‘me elegi 
com a saia na mão’. Ela ocupou 
seus espaços, foi líder, participou 
principalmente da educação”, 
conta. Gisch relata que ela enxer-
gava os colegas mesmo fora da po-
lítica, também na rua, em festas e 
almoços. “Quando menos se espe-
rava, a Carmen estava do lado para 
conversar, trocar ideia, ver como 
estavam as coisas”, recorda. 

Amigos por 
todos os lados 

Ao longo do período em que atuou 
como prefeita, Carmen Regina criou 
a Secretaria de Juventude, Esporte e 
Lazer, da qual Isidoro Fornari era se-
cretário. Mais tarde, ele também foi 
Secretário de Governo do mandato. 

“Nesse período, conheci ela mais de 
perto. Tive a honra de participar de 
algumas atividades. Tinha um en-
volvimento muito humanizado com 
a comunidade”. 

Fornari diz que ela era sensível às 
necessidades do povo e muito par-
ticipativa. Além disso, dava muito 
valor à sua família e à família dos 
amigos. “Ela sempre será lembra-
da pela dedicação e cuidado com o 
bem público, e com a valorização 
do ser humano”. Quem a conhecia 
concorda que Carmen Regina era 
querida por todos e, por onde pas-
sava, fazia amigos. 

“Um exemplo
de mulher”

Aos 79 anos, ela deixa quatro 
filhos, Fabíola, Solon, Álvaro e 
Melissa, e seis netos. Um dos so-
brinhos, Thomaz Lopes, conta que 
a mãe dele, Marta Pereira Lopes e 

Carmen moravam em apartamen-
tos diferentes, mas no mesmo pré-
dio em Lajeado. Além de irmãs, 
tinham uma relação de amigas, e 
davam suporte uma para a outra. 

“A tia era de uma personalida-
de muito forte. A caminhada dela 
mostra isso. Ela sabia o que queria. 
Foi um exemplo de mulher e era 
uma tia muito querida”, salienta. 

Pela dedicação e destaque na 
história de Lajeado, os vereadores 
do município entregaram o título 
honorífico de “Cidadão Lajeaden-
se” para Carmen Regina em 19 de 
julho do ano passado, uma de suas 
últimas homenagens. 

Ampliação da Dom 
Pedro I em 2008

Ligação da Talini com 
Alberto Muller no 
primeiro mandato

Pavimentação da 
Benjamin no trecho 
do Montanha
 
Criação da Sejel (atual Secel)
 
Pavimentação da 
Avenida Amazonas 
(segundo mandato)
 
Túnel sob a ERS-130

Ginásio da Cohab 
de Moinhos

Creche Gente Miúda do Hidráulica

Ampliação do Posto de Saúde do Bairro Olarias

Revitalização do Parque do Engenho

Entrega da Farmácia 
Escola

ARQUIVO
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Experiência Pro_Move 360º 
no Gramado Summit 2023

Sollar Sul e Vale Automação 
promovem treinamento conjunto 

Fruto de parceria entre a 
Agência de Desenvolvi-
mento e Inovação Local 
(Agil) e a Paes Digital, 

Lajeado o Summit Talks trouxe 
para a cidade o CEO do Gramado 
Summit, Marcus Rossi, para um 
bate-papo sobre ecossistemas de 
inovação. Realizado na segunda-
feira, 27, o Innovation Club serviu 
como aquecimento para o evento 
na Serra Gaucha, que deve reunir 
mais de 10 mil visitantes.

A Prefeitura de Lajeado, por 
meio da Diretoria de Inovação, 
capitaneia a participação do Pro_
Move no Gramado Summit, com 
a mesma Experiência 360º que foi 
sucesso no South Summit Brazil e 
na Expovale. A Agil é responsável 
pela articulação da ideia, cujo 
objetivo é demonstrar potencial do 
ambiente de negócios de Lajeado, 
de forma a prospectar talentos, 
empreendedores e empresas ino-
vadoras para a cidade. 

Realizado na Vila Bosco, o 
Innovation Club também teve 
participação do Co-fundador 

•  Curso de cibersegurança – Em parceria com o Programa CiberE-
ducação Cisco Brasil, o Senac Tech está com inscrições abertas para 
o curso gratuito “Fundamentos em Cibersegurança”. Com carga 
horária de 30 horas, sem pré-requisitos e 100% on-line, a qualifica-
ção de nível intermediário pode ser feita por profissionais de qual-
quer área e não somente da Tecnologia da Informação. A formação 
integra a Maratona de Conhecimento, que promove a sensibilização 
em torno da cibersegurança no Brasil e estimula estudantes a seguir 
sua carreira profissional na área. Mais informações e inscrições no 
www.senacrs.com.br/tech. 

• Finalistas do South Summit – As 50 finalistas da Competição de 
Startups do South Summit foram na noite de segunda-feira, 27. 
Foram selecionadas 27 empresas brasileiras e 23 originárias de 
outros 12 países, dentre as mais de 2 mil organizações inscritas. As 
finalistas estão divididas em cinco categorias e terão a oportunidade 
de apresentar seus projetos presencialmente e poderão acessar uma 
rede exclusiva, com a possibilidade de reuniões com investidores e 
corporações em busca de inovação. O South Summit ocorre entre os 
dias 29 e 31 de março no Cais Mauá, em Porto Alegre.

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

da Ventiur Aceleradora, Carlos 
Klein, da CEO da Startup Pede 
Que Nutre, Rafaela Reinher e do 

CEO da Startup Planner, Gregório 
Nardini, com mediação do CEO 
da Paes Digital, Patrick Paes. 

Foi incrível a minha capacidade 
de falhar. Conviver com mentores, 
especialistas de mercado e outros 
empreendedores me fez entender que 
caminhos eu precisava trilhar e me levou 
a estabelecer objetivos mais factíveis”

MATHEUS 
DANEMBERG

FUNDADOR DA NAV9 
EM ENTREVISTA PARA A 

FORBES BRASIL

FRASE DO DIA

A Sollar Sul Energia Solar 
recebeu em sua sede, na cidade de 
Taquari, representantes das equipes 
técnica e comercial da empresa Vale 

Automação, de Santa Catarina. 
Com base em Blumenau, a empresa 
catarinense faz parte da Holding 
DMG, controladora do grupo de 

tecnologia e inovação do qual a 
Sollar Sul faz parte desde Novem-
bro de 2022, quando anunciou 
a fusão com a M.A. Soluções em 
Tecnologia. 

O encontro realizado no audi-
tório do centro de distribuição da 
Sollar Sul deu início a uma parceria 
que visa ampliar os atendimentos 
comerciais no sul do país. CEO 
sócio-proprietário da Vale Auto-
mação, Jonathan Russi afirma que 
as empresas que trabalham com o 
foco no cliente e tem  propósitos ali-
nhados. “O mercado industrial só 
tem a ganhar com essa parceria.”

 DIVULGAÇÃO 

 DIVULGAÇÃO 

Na segunda-
feira, 27, Vila 

Bosco recebeu 
evento de 

aquecimento 
para o 

Gramado 
Summit

Mutirão de renegociação 
de dívidas 

Bancos de todo o país começaram ontem um mutirão de rene-
gociação de dívidas de seus clientes. Promovida pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) em parceria com o Banco Central, a 
Secretaria Nacional do Consumidor e Procons, a ação permite rene-
gociar débitos em atraso diretamente com os bancos, em seus canais 
na internet, telefone e agências, ou pelo portal Consumidor.gov.br. 

Estão na lista de negociação as dívidas no cartão de crédito, cheque 
especial, crédito consignado e demais modalidades de crédito, com 
exceção das que tenham bens em garantia – como veículos, motoci-
cletas e imóveis. Condições, como número de parcela, percentual de 
desconto e se há perdão de multa, variam conforme cada instituição. 

No site meubolsoemdia.com.br o consumidor encontra orientação 
sobre mutirão, tem acesso ao total devedor e recebe informações 
sobre como fazer a negociação. Os dados mais recentes sobre ina-
dimplência mostram que o Brasil tem cerca de 65,19 milhões de bra-
sileiros com dívidas em atraso. O cenário ainda é reflexo do aumento 
do endividamento das famílias durante a pandemia, somadas a um 
período de inflação alta e taxa de juros elevada.
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MUNICÍPIOS

Câmara dá aval para prefeitura de 
Novo Hamburgo contrair empréstimo

No final de novembro, a Prefei-
tura de Novo Hamburgo apresentou 
um pacote de projetos de lei com 
a promessa de enfrentar o déficit 
atuarial do Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores Muni-
cipais de Novo Hamburgo (Ipasem) 
e reduzir seu passivo previdenciário 
e assistencial com o instituto. Após 
uma série de tentativas frustradas de 
acelerar a votação das matérias, os 
textos tiveram suas discussões adia-
das para este ano. Na segunda-feira 
(27), a Câmara iniciou a apreciação 
da primeira das seis propostas, com 
a presença de populares, que protes-
taram sobre os valores.

O projeto de lei que autoriza o 
Executivo a contratar empréstimo 
junto ao Banco do Brasil no valor 
de até R$ 205 milhões, foi aprovado 
em primeiro turno por 7 votos a 6. 

A ideia da Prefeitura é utilizar parte 
do montante para amortizar dívidas 
com o instituto previdenciário e 
reestruturar cinco instrumentos de 
parcelamento. Para isso, segundo 
simulação apresentada em anexo, se-
riam utilizados R$ 124,5 milhões do 
total pleiteado. Os cálculos sugerem 
que essa nova opção de abatimento 
do débito resulte em uma economia 
de R$ 40,6 milhões em favor do 
município. 

O restante do crédito obtido 
junto ao Banco do Brasil poderá ser 
utilizado para a aquisição de áreas de 
terra, maquinários, equipamentos e 
veículos, bem como investimentos 
em desapropriações, infraestrutura, 
obras civis, eficiência energética, 
iluminação pública, educação, saú-
de, segurança, mobilidade urbana, 
cultura, modernização de gestão, 

agricultura e sistemas de videomoni-
toramento, mas os valores não foram 
detalhados. O projeto de lei ainda 
autoriza o Executivo a vincular como 
garantia, em caso de inadimplência, 
receitas próprias de impostos mu-
nicipais e repasses constitucionais 
oriundos do Estado e da União.

A matéria retorna à pauta durante 
a sessão desta quarta-feira (1), para 
decisão em segundo turno. Antes do 
encerramento da votação, contudo, 
o vereador Gustavo Finck adiantou 
que o Sindicato dos Professores Mu-
nicipais (SindProfNH) entrou com 
mandado de segurança contestando 
a análise da matéria em plenário 
sem um debate prévio com a socie-
dade em audiência pública. “Ainda 
não obtivemos o acolhimento, mas 
aguardaremos até quarta-feira”, 
pontuou o vereador.

JAIME FREITAS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Sob protestos de servidores, vereadores aprovaram R$ 205 milhões; parte do valor será destinado ao Ipasem

SAÚDE

Caso de febre amarela 
em bugio é confirmado 
em Caxias do Sul

A Secretaria Municipal da Saúde 
de Caxias do Sul confirmou, nesta ter-
ça-feira, um caso de febre amarela em 
um bugio neste ano. É a primeira si-
tuação suspeita e confirmada em 2023. 
Até o momento, segundo a pasta, não 
há outros casos em investigação.

O animal foi encontrado morto em 
Parada Cristal, considerado área de 
transição entre áreas rurais e urbanas 
da cidade. Segundo o veterinário 
Rogério Poletto, diretor técnico da 
Vigilância Ambiental em Saúde, nos 
ambientes rurais, a febre amarela é 
transmitida pelo mosquito Haema-
gogus, que vive em ocos de árvores, 
buracos de pedras, bromélias, ou seja, 
em locais de difícil controle. Já nas 
áreas urbanas, quem transmite a febre 
amarela é o Aedes aegypti, mesmo 
vetor da dengue. Neste caso, a prin-
cipal forma de prevenção é eliminar 
pontos com água parada para frear a 
reprodução do mosquito, pois é nesses 
locais que o Aedes deposita seus ovos.

“O bugio com febre amarela con-
firmada é um sinalizador de que a 
doença está circulando. Por isso é 
tão importante que a população não 
vacinada se vacine, seja a população 
fixa ou volante, que são aquelas pes-
soas que fazem turismo ou trabalham 
apenas durante o período de safra”, 
explica Poletto.

O caso mais recente de febre 
amarela em humanos em Caxias do 
Sul ocorreu em 2018, quando um 
morador contraiu a doença em outro 
Estado. Há vacina contra a febre 
amarela. Pessoas que já fizeram essa 
vacina não precisam mais aplicá-la, já 
que a imunidade é permanente. Para 
os que ainda não fizeram, as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) aplicam às 
quartas-feiras (devido à curta validade 
do imunizante, os frascos são abertos 
apenas um dia por semana). A vacina 
faz parte do calendário de rotina para 
crianças, adolescentes e adultos até 59 
anos não vacinados. 
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Animal é um dos vetores para identificação da doença em localidades

GESTÃO

Prefeitura de Lajeado passa a adotar a partir desta quarta-feira o modelo digital para abertura de protocolos

A prefeitura de Lajeado passa a 
admitir, a partir desta quarta-feira 
(1), a abertura de novos protocolos 
exclusivamente de forma digital. Do-
cumentos físicos que eventualmente 
sejam apresentados pelo cidadão para 
a abertura de protocolo presencial 
serão digitalizados pelos servidores no 
momento do recebimento para serem 
inseridos no sistema e transformados 

em processo digital. Ou seja, esta mu-
dança não deverá gerar, em princípio, 
nenhum impacto para o cidadão e o 
público externo.

No formato digital, o protocolo 
seguirá os mesmos passos, porém os 
documentos não serão mais impres-
sos, e sim estarão disponíveis dentro 
de um sistema. Isso evita a impressão 
de material e facilita o envio de do-

cumentos, por exemplo, agilizando o 
atendimento dos pedidos.

Já os processos que estão em 
andamento e estejam tramitando em 
formato físico poderão seguir assim 
até a sua conclusão. Os protocolos que 
forem arquivados serão digitalizados 
pelo arquivo para quando houver a 
necessidade de consulta e tramitação, 
quando então serão disponibilizados 

em formato digital. Em razão disso, 
não mais retornarão de forma física 
para as secretarias.

Para alguns casos específicos em 
que há necessidade de digitalização 
de grandes volumes de documentos 
ou da inclusão de documentos cujos 
arquivos sejam muito grandes (como 
plantas arquitetônicas e de constru-
ção), a prefeitura prevê um período 

de 15 dias de adaptação ao novo 
processo. A ideia é que, até lá, estes 
procedimentos, que estão vinculados 
principalmente às secretarias do Meio 
Ambiente, Saneamento e Sustentabili-
dade (Sema) e de Planejamento, Urba-
nismo e Mobilidade (Seplan), possam 
ser abertos tanto digitalmente quanto 
fisicamente, até a transição total para 
o novo modelo de atendimento.




